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Presidente da Câmara se 
comprometeu a votar moção 
em defesa dos bancos 
públicos; articulação do 
movimento sindical com as 
esferas de poder faz parte 
da estratégia em defesa da 
Caixa e Banco do Brasil

SINDICATO GANHA APOIO
DE VEREADORES
NA DEFESA DOS
BANCOS PÚBLICOS

Na quarta 25, 
dirigentes sindicais 
coletaram centenas 
de assinaturas em 
diversos pontos da 
capital paulista 
para o abaixo-
assinado em defesa 
dos bancos públicos

Jd. Camargo Novo (Zona Leste)

Ivone Silva ao lado dos vereadores que apoiam a moção: Milton Leite, Antonio Donato (de gravata) e Alfredinho (de paletó). A partir da 
esquerda, Sérgio Takemoto e Kardec de Jesus (Apcef/SP). A partir da direita, Chico Pugliesi, (Seeb-SP) e Luiz Claudio Marcolino (Contraf-CUT)

A articulação do Sindicato junto às esferas 
representativas de poder para a defesa 

dos bancos públicos ganhou força. Na quarta 
25, a presidenta da entidade, Ivone Silva, foi à 
Câmara Municipal de São Paulo reivindicar o 
empenho dos vereadores na luta em defesa dos 
bancos públicos.

“O presidente da Câmara ressaltou a impor-
tância da manutenção das agências nas perife-
rias e vai apresentar uma moção, que será vota-
da em plenário, em defesa dos bancos públicos, 
ressaltando a importância do papel social da 
Caixa”, disse Ivone. 

A direção da Caixa anunciou que fechará 100 
agências apenas na cidade de São Paulo. Uma 
delas está situada no Jardim Camargo Novo 
e a mobilização da população e do Sindicato 
contra o seu encerramento tornou-se símbolo 
de resistência em defesa dos bancos públicos. 

“Os bancos estratégicos para a nação brasi-
leira chamam-se Banco do Brasil e Caixa Eco-
nômica Federal. E nós não temos condição de 
abrir mão deles”, afirmou Milton Leite, presi-
dente da Câmara Municipal de São Paulo.

A mobilização em defesa dos bancos públicos 
na Câmara Municipal de São Paulo transcen-
de situação ou oposição. “Lutamos na periferia 
para abrir agências da Caixa e proporcionar um 
atendimento melhor à população. Portanto, 
não vamos aceitar o fechamento de nenhuma 
agência,”, afirmou o vereador João Donato, lí-
der do PT na Casa.

Desde setembro, o Sindicato vem realizando 
audiências públicas nas câmaras municipais de 
diversos municípios com o objetivo de envol-
ver parlamentares, prefeitos e a população na 
defesa dos bancos públicos. A próxima será na 
sexta-feira 27, na Câmara Municipal de Osasco 
(Avenida dos Autonomistas, 2607), às 19h. 

Centro

Grajaú (Zona Sul)
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Mantemos a mobilização 
pela manutenção da agên-
cia Jardim Camargo Novo, 
localizada na zona leste de 
São Paulo.

Há cerca de um mês, o ban-
co anunciou o encerramento 
das atividades desta unida-
de para dia 10 de novembro. 
Recolhemos mais de duas mil 
assinaturas de moradores e 
comerciantes da região pe-
dindo para que ela permane-
ça funcionando, pois é a única 
agência bancária no bairro. 

Também enviamos na terça 
24 ofício ao presidente da Cai-
xa, Gilberto Occhi, solicitando 
seu não fechamento e refor-
çando sua importância para a 
população e o comércio.

O Sindicato tem intensifi-
cado sua luta nas ruas, nas 
câmaras municipais e pres-
sionando parlamentares a se 
comprometer com os direitos 
dos trabalhadores. Estivemos 
com o presidente da Câmara 
Municipal de São Paulo, Mil-
ton Leite, em defesa dos ban-
cos públicos e da manuten-
ção da Caixa 100% pública. 

A agência Jardim Camargo 
Novo é um símbolo de resis-
tência para toda a categoria. 
Sabemos que com 
união e mobi-
lização nossa 
luta será vito-
riosa.

Ivone Silva
Presidenta do 

Sindicato

AO LEITOR

Luta e
resistência

www.spbancarios.com.br
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Os funcionários do BB rea-
lizam a IX Conferência Esta-
dual de Saúde, com o tema: 
Cassi - O Desafio do Modelo 
de Atenção Integral à Saúde. 
Será dia 10 de novembro, na 
Quadra dos Bancários (Rua 
Tabatinguera 192, Sé).

“Na última conferência, 
ano passado, conseguimos 
reunir quase 300 pessoas, 
entre funcionários da ativa e 
aposentados, além de repre-
sentantes das superintendên-
cias e da direção executiva da 
Cassi, para debater os rumos 
da nossa caixa de assistência. 
Este ano não será diferen-
te, os desafios em saúde são 
gigantescos e conhecê-los é 
fundamental. A conferência é 
este momento único em que 
a comunidade do BB em São 

Paulo se reúne para discu-
tir aspectos importantes das 
nossas lutas e conquistas em 
saúde”, destaca Sílvia Muto, 
dirigente do Sindicato e re-
presentante dos funcionários 
no Conselho de Usuários da 
Cassi em São Paulo.

William Mendes, diretor 
eleito da Cassi, ressalta a 
importância da participa-
ção: “Com mais pertenci-
mento e autoconhecimento 
dos trabalhadores do Siste-
ma Cassi teremos melhores 

perspectivas de sustentabi-
lidade e manutenção dos 
direitos em saúde.”

No evento também será 
realizada a eleição dos con-
selheiros do segmento da ati-
va. Podem se candidatar ao 
Conselho de Usuários todos 
os trabalhadores da ativa que 
participam da Cassi. Para se 
inscrever basta preencher a 
ficha de inscrição (no bit.ly/
ConferenciaCassi) e enviar pa-
ra eleicaocucasp@gmail.com, 
até 30 de outubro. 

A Comissão Executiva dos 
Empregados da Caixa (CEE/
Caixa) reúne-se com a direção 
do banco nesta quinta 26, em 
Brasília. Entre outros pontos, 
os trabalhadores vão cobrar 
mais contratações; reversão da 
retaliação à paralisação de 15 
de março e às greves gerais de 
28 de abril e 30 de junho; e o 
não fechamento de agências, 
em especial as que atendem a 
população mais pobre, localiza-
das nas periferias, onde bancos 
privados não tem o interesse de 

atuar, como a do Jardim Ca-
margo Novo (leia ao lado). 

“Vamos para mesa perma-
nente de negociação defen-
der os empregados e a Caixa 
100% pública. Sobre a reta-
liação às greves, a direção do 
banco já disse mais de uma 
vez ter disposição para nego-
ciar. Mas que disposição? Os 
empregados continuam com 
faltas injustificadas, descon-
tos e reflexos na carreira”, en-
fatiza o diretor do Sindicato e 
coordenador da CEE/Caixa, 

Dionísio Reis.
“E mais uma vez vamos 

marcar nossa posição contrá-
ria a essa reestruturação ab-
surda, que na verdade é um 
desmonte da Caixa 100% 
pública. Também reivindi-
camos que a Caixa recue em 
relação ao fechamento de 
agências”, acrescenta.

A CEE também entregará 
ao banco proposta de Termo 
de Compromisso para res-
guardar direitos previstos na 
CCT e Acordo Aditivo da 
Caixa, diante da reforma tra-
balhista que começa a valer 
em 11 de novembro. 

CEE e banco reúnem-se nesta quinta
Empregados vão cobrar, entre outros pontos, 
contratações, reversão das retaliações a 
greves e não fechamento de agências

CAIXA FEDERAL

Participe da Conferência de Saúde
Evento, dia 10 
de novembro, na 
Quadra, vai debater 
Cassi e modelo de 
atenção integral

BANCO DO BRASIL

/spbancarios /spbancarios

Menicucci vence Frota na Justiça
VITÓRIA

A ex-ministra de Políticas para Mulheres, Eleonora Menicucci, venceu 
em segunda instância processo impetrado pelo ex-ator Alexandre Frota, que 
pedia R$ 10 mil em indenização pelo fato de Eleonora ter se referido a ele 
como alguém que faz apologia ao estupro. Em 2014, Frota afirmou, no talk 
show de Danilo Gentili, ter violentado uma mãe de santo, arrancando risos 
da plateia e do apresentador.

Em maio, Menicucci foi condenada em primeira instância a pagar a in-
denização, decisão que ela classificou como a “legitimação da cultura do 
estupro”. Com a absolvição em segunda instância, na terça 24, a ex-ministra 
não terá mais que pagar a indenização. Leia no bit.ly/VitoriaMenicucci. 

Nova programação 
com mais jornalismo 
agora também
à tarde

SR PENHA COBRADA SOBRE 
JD. CAMARGO NOVO

A luta pelo não fechamento 
da agência Jardim Camargo 
Novo da Caixa, que simboliza 
a resistência ao desmonte do 
banco público, ganhou novo 
capítulo na quarta-feira 25, 
quando representantes da SR 
Penha se reuniram com o Sin-
dicato, subprefeitura, depu-
tado e ex-deputado estadual, 
lideranças comunitárias e co-
merciantes locais.
Representantes da SR Penha 
afirmaram que vão encami-
nhar à matriz todos os docu-
mentos entregues pelo Sindi-
cato cobrando a manutenção 
das atividades da unidade.
Leia: bit.ly/ReuniaoSRPenha+ bit.ly/MesaPermanente
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A nova lei que altera e ex-
tingue uma série de direitos 
trabalhistas entrará em vigor 
no dia 11 de novembro. Uma 
das mudanças prejudiciais é 
o fim da validade das garan-
tias dos acordos coletivos até 
a assinatura de novo contra-
to entre sindicato e empresa.

Em meio a essa nova rea-
lidade, os bancários do call 

center do Santander tem 
um compromisso a fim de 
garantir seus direitos: na 
sexta 27, às 9h, será realiza-
da assembleia no Vila San-
tander para deliberar sobre 
o novo acordo coletivo ex-
clusivo com validade de dois 
anos (até 2019).

Resultado da mobilização 
dos trabalhadores ao lado 

do Sindicato, o acordo deste 
ano assegura avanços como 
períodos maiores entre as 
pausas break (20 minutos) 
e extra break (10 minutos), 
e redução da aderência mí-
nima para atingir a AQO 
(Avaliação de Qualidade 
Operacional).

“Será a primeira vez que 
faremos assembleia no local 
de trabalho para facilitar a 
participação dos bancários. 
É fundamental o envolvi-
mento de todos”, convoca o 

dirigente sindical e bancário 
do Santander André Bezerra.

Além do acordo de call 
center, os bancários do 
Santander são os únicos de 

bancos privados que contam 
com Acordo Coletivo aditi-
vo à Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT). 

O Bradesco está a cargo da 
folha salarial do governo  do 
estado da Paraíba. Para abrir 
contas e realizar todo expedien-
te da incorporação dos clientes, 
o banco enviará a João Pessoa, 

a partir do dia 23, força-tarefa 
com 900 bancários de todo o 
país, que permanecerão na ci-
dade por 45 dias. 

O Sindicato procurou o ban-
co para ter ciência das condi-
ções de trabalho. O Bradesco 
informou que fornecerá trans-
porte aéreo, hospedagem, ali-
mentação (café, almoço e jan-
tar) e pagará como horas-extras 
períodos que extrapolem a jor-
nada. Também disponibilizará, 

conforme escala, quatro passa-
gens aéreas (duas ida e volta) 
para que os bancários voltem a 
São Paulo. 

“Questionamos o longo pe-
ríodo longe de casa. O banco 
informou que disponibilizará 
passagens para que funcioná-
rios voltem para São Paulo 
em duas ocasiões, nestes 45 
dias, conforme escala”, expli-
ca o diretor do Sindicato Ale-
xandre Bertazzo.

Caso o bancário se depare 
com problemas relacionados 
às condições de trabalho, 
alimentação ou hospeda-
gem, deve acionar o Sindi-
cato pelo 3188-5200, Whats 
App (11 97593-7749) ou via 
Assuma o Controle (spbanca 
rios.com.br/denuncias). O 
sigilo é garantido.

“Mesmo momentanea-
mente em outro estado, 
o bancário sempre pode 

contar com o Sindicato. Com 
apoio do Sindicato dos Bancá-
rios da Paraíba, acompanhare-
mos de perto a força-tarefa”, 
conclui Bertazzo. 

Sindicato atento à força-tarefa na Paraíba
Problemas nas 
condições de trabalho, 
alimentação ou 
hospedagem devem 
ser denunciados

BRADESCO
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Call Center decidirá 
sobre acordo aditivo
Assembleia para votar manutenção e 
ampliação de direitos para funcionários do 
setor será no Vila Santander, na sexta 27, às 9h

SANTANDER

Os bancários do Itaú do 
polo digital e de departa-
mentos usam uma ferra-
menta de conversação inter-
na chamada MOC. Similar 
ao messenger, o MOC foi 
criado para auxiliar na co-
municação entre os funcio-
nários e agilizar questões de 

trabalho. Mas tem causado 
problemas para alguns, co-
mo adverte a dirigente sin-
dical Aniela Santos.

“O Itaú já demitiu tra-
balhadores que usaram o 
MOC indevidamente. Por 
isso, estamos advertindo os 
funcionários a se restringi-

rem a assuntos de trabalho 
na ferramenta. Nunca trate 
de questões pessoais, nunca 
troque opiniões que possam 
expor ou desabonar a ima-
gem de colegas. Resumin-
do: não crie provas contra si 
mesmo. Não dê tiro no pé”, 
orienta Aniela.

A dirigente destaca ainda 
que os bancários que tive-
rem dúvidas ou se sentirem 

prejudicados por qualquer 
motivo devem procurar o 
Sindicato. “Nós temos as-
sessoria jurídica, na área de 
Saúde e outros serviços. Não 
deixe de denunciar qualquer 
problema, como assédio mo-
ral ou pressão por metas. O 
canal mais confiável para fa-
lar sobre essas questões é o 
Sindicato.” 

Atenção, bancários! Não deem tiro no pé
Banco demite quem usa MOC para assuntos 
pessoais; use exclusivamente para trabalho

ITAÚ

+ bit.ly/DireitosVilaSantander

+ bit.ly/ItauMOC
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DO THE VOICE PARA O CAFÉ
Após a brilhante apre-
sentação no The Voi-
ce, Grazzi Brasil (veja 
vídeo no bit.ly/Grazzi 
Brasil) sobe ao palco 
do Café dos Bancários 
nesta sexta-feira 27. 
A música rola a partir 

das 20h, mas você pode chegar mais cedo: a 
partir das 17h a casa já estará servindo aque-
la cerveja gelada e os melhores petiscos! 
Lembrando que bancários sindicalizados 
têm 10% de desconto na hora de pagar a 
conta.  O Café aceita os vales-refeição Alelo, 
Ticket, Sodexo, VR, Policard e Valecard, além 
de cartões de crédito e débito. Fica no Edi-
fício Martinelli (Rua São Bento, 413, Centro, 
próximo do metrô São Bento). 

AULA DE SAMBA ROCK
Visite o Café dos Ban-
cários também nesta 
quinta e aprenda a 
dançar samba rock. 
As aulas são sempre 
às quintas, das 19h 
às 20h, com o mestre 
Bruno Magnata, da 
equipe Sambarockers. 

Depois das 20h, o samba rock rola solto e 
os alunos podem colocar em prática o que 
aprenderam. Quem quiser participar, basta 
enviar mensagem confirmando presença pa-
ra o WhatsApp do Sindicato (11 97593-7749). 
Veja vídeo no bit.ly/AulanoCafé.

CONTO DE FADAS
Papai Noel foi congelado pela bruxa má, e só 
a união da Cinderela, Branca de Neve, Bela 
Adormecida e outras personagens infantis 
pode salvar o espírito do Natal. Esta é a saga 
da peça Natal Encantado da Cinderela – em 
cartaz no Teatro Fernando Torres (Rua Padre 
Estevão Pernet, 588, próximo aos metrôs Ta-
tuapé e Carrão), aos sábados e domingos, às 
16h. Ingressos custam R$ 50, mas bancários 
sindicalizados e dependentes pagam meia. 

SUBA NO PALCO
Bancário sindicalizado paga menos por aulas 
de teatro! A Escola Paulista de Teatro (Rua dos 
Jornalistas, 123, Jabaquara) oferece 20% de 
desconto para sócios do Sindicato nas men-
salidades do curso. Mais informações pelo 
2877-1119 ou 97174-7487.
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